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fala o Senado da Republica
pialo ia líl eleitoral Vicente '

OS ATTESTADOS DE RESIDÊNCIA

GUERRA ÁS OLIGARCHIaS

O ar.no de 1910 afigura-i
pe ncs promissor de faguei
ras efperarç^p.

> Novos horizontes se de^e-
rham ao longe que deixam
entretanto descortinar dia*
de bonança ãpó3 as rudet
procellaa que tem, princi-
cimente nos últimos an-
ros. püótc em perigo a 'nau

da Republica.
E) quando outro bem não

nos fesse licito esmerar do
anno que ora se inicia, ahi
estão ?.« eleições de l?de
março, çás quaes inevita-
velmente vae sahir trium-
phante daa urnas o nome
do invicto marechal Hermes
da Fonseca, o candidato
popular por excellencia,
com elle a cau?.a dos que
têm fome e sede de justiça.

Sabemos qua rSo faltam
os ecepticos, os pessimistas
de toda espécie. W que taee
têm sido as decepções por
que tem passado a Naçâc
de. 18R9 até hoje, que pro-
funda é a descrença de que
venham a melhorar as cou
Bas publicas.

Não somes éos que pea
saiu assim; pelo contrario,
mais firme se vae tornando
dia a dia, a confiança de que
não trahirá nunca a espe
rança nacional o militar
brioso, cuja candidatura,
de accordo com o povo cea
rense, fomos dos primeiros
a acclamar.

E se sempre ae conside-
rou como condição princi-
palissima para bem gover-
nas o saber bem obedecer;
ninguém maia do que o ma-
rechal Hermes prestará
mais absoluto culto á lei e
ao direito, desde que, edu
cado na escola da honra e
do dever, elle &e habituou
desde muito cedo á mais
austera disciplina.

Nem de outra cousa preci-
ia a nação, a não ser de um
homem que só ae curve
ante a lei e o direito, sobre
tudo na quadra actual em

que a anarchia, tudo avaB-
salando, ameaça, de morte
inevitável as instituições

por que nos batemos ha
tantos annos.

Comecemos, pois, p«*
habilitar-nos para o proxi-
mo pleito, a cuja chamada
um eó doa hcssob, sob pena
de leao-patriotiamo não
deverá faltar.

De novo, poia, vimos
aconselhar aos noesos ami-

gos, que ainda nio são elei-
torea, que apr-vdtem

autorizada do illustre parla-
mentar, tanto mais compe-
tente quanto sua é a lei cri
rainoáaraente falseada; e á
sua autoridade, já por ai in*
contestável, vem jur1tar«se o
^oto soberano do mais
alto ramo da representação
nacional,

má fé e pela trarrção se Ao alistamento eleitoral1
apoderou da suprema adrai- pois, todos ao alistamento.
nistração no jatado, tem, ¦.¦*— •
obstinadamente trancado á Terceira discussão do
oppcsição o alistamento projecto «? JJ, de 1909
eleitoral, certa de que d'ahi prescrevendo os casos de
só a morte lhe pôde resultar inelegibilidade para o Con

Entretanto também é gr es s o''Nacional e pafia a
incontestável que m«itos, Presidência e Vice-Prest

preferindo" a posição com- detida da Republica.
moda dos neutros, á lucta*! O snr.Rosa e Silva.. ^.
sem tréguas que vimo8 sus- Uma outra providencia é
tentando contra os oppres- j relativa á prova de reaiden^
sores do povo cearense, se cia.
tem conservado na mais| A lei manda fazer essa
criminoaa inércia, deixando prova, que, aliás, não tem
correr completamente á para mim grande impor-
revelia a causa que com tancia, por meio de attea-
sacrifícios inauditos ha lon- tado da autoridade policial
g08 annos defendemos, a' eu judiciaria, e no caso de
causa da justiça e do direito' recusa, pelo attestado de
contra a eppressâo e a três negociantes ou pessoas
anarchia. [qualificadas.

O maior embaraço que | Tenho sido, porém, \Ê-
entre noa oppur ha a fafilia formado de que em algu-
dominante Wqualificação' ma8 circumacripcO *a da Re-
do8 nosaoa amigoa, emba- publica exi^e-ae do alistan-*
raço invencível, ante o qual | do que nãèf obtém o atfcs-
estacavam as „mais decMi:':ta4° da autondauepolicial
daa energiaa.vae finalmente eu judiciariat a prova dé
desapparecer. recuaa para ser alistado

Referimo-no8 á falta de mediante q attestado de
attestado de residência três pessoas qualificadas.

Si a Jfcj não tivesse èmpre--
^adOlfés^as palavras-r-no
casone r.ècusa—o attesta-
do p<idia ser dado sirr.ulta-
neamfcnte pela autoridade
policial ourjudiclâria e por
três *pe$~oas qualificadas

0,ki, Èosa e Silva—E
o quç dispõe a emenda <que'

3 de janeiro
A população desta capl-

tal despertou hoje ao som
de uma alvorada de toque
a finados.'0 

sol como uma lâmpada

pro'4 ho; restabelecendo 
^^'l^^Sé^s

H ¦*<

o pe.k/ámte.ito da lei.
*/;í^plto 

que si a lei qul^'
zessef. tornar, dependente
àx j^&va derecusa o attes*
tádó|de três pessoas qua-
liiic^as,não teria facilitado
aòlafistando provara *resl*

"dencia 
ppi esse méip, por.

que,l,si a prova de recusa
j^ud^se sec com

próxima' revisão, habilitan
do-ee assim a desempenhar
o mais importante dos

devere* ci^icos.
BJ* innegavel que a im-

moral olygarchia que pela

ayâtematicamente recusado
pelas autoridades judicia-
rias e policiaes, de ordem
do oligarcha, a quantos lhe
negam obediência, assim
como á não acceitação,
perante as commissões de
alistamento, de attestadoa
de residência, firmados por
trea proprietários ou com-
merciantea, cuja validade
se fazia depender da prova
de recuaa do mesmo attes-
t2do por parte daquellaa
autoridades, prova de que o
legislador não podia cogitar

Felizmente taea foram
oa clamorea levadoa pelo3
prejudicadoa ao 8eio do
Cingreaao Nacional, que o
Senado acaba de tomar a
iniciativa contra a absurda
exigência, proclamando a
este respeito a única dou-
trina racional, a mesma por
que cqntinuadamente nos
temoa batido deataa colu-
mnas.

Para conhecimento dos
nossos leitores publicamos
hoje o trecho do aubstan-
cio30 discurso proferido
pelo eminente senador, snr
Rosa e Silva.o qual se refere
so momento80 assumpto,
reservando pasa o seguinte
numero a publicação, na
integra, da lei que pela
mesma casa do Parlamento
Brasileiro acaba de ser
votada,

CeaBam, portanto, desde

já, íú fallazee interpretações
poBtas em jogo peloa desho-
nestos oligarchaa:—acima
da chicana partidária se

Ora, isso importa em
impossibilitar o alistamen-
to de taes requerentes.

O Sr. Arthur Lemos—,
Aliás, a lei permittia esta
interpretrção.

O Sr. Rosa e Silva—Não
está no espirito da lei.

O Sr. Arthur Lemos—
Mas está na lettra.

O Sr. Rosa e Silva—Si a
lei permitte que, no caso de

feita-
maioria de razão poderia o
alstando obter o attestado.

(Apoiados)
U| Sr. ^rthur Lemos —

E' defeito da lei*: A inter-
pretação foi dada de àcV
cordo com os termos da lei.

0» Sr. Rosa1 e Silva—
Estou citando o ^icto para
fundamentar a emenda, em-
borá, a meu ver, inutil.em
face do espirito da le^

Mas desde que o abuso
Jjàppiíreòeu, Ou por vicio de
iedacção, ou,como erro de
interpretação, empenhado,
corab* tenho estado, mas
empjsrrhadoi sinceramente,
etn^ie*' íéjaturiia- reali«a-
de...

O Sr. Arthur Lemos—
Perfeitamente. Não me op-
ponho á emenda de V. Ex.

O Sr. Rosa e Silva—, ,
empenhado em que a elei-
Cão, sej^ uma realidade
entre nós, eleição, compre
hendendo todas as suas
phases, desde o alista--
mento até a verificação
de ,poderes, venho ao
encontro desta falsa inter«
pretação, providenciando a
respeito da recusa proposi

recL do attestado por W d° attestado por paríe

parte da autoridade policial | da autoridade policial ou

ou judiciaria, sirva 0 attea- judiciaria

Ilislw i
Prevenim oa aos nos-

mos amigos, que ainda
não são eleitores, que

tado de três pesspas qualifi
cadaa, cogitou exactamente
da hypotheae de poder a
autoridade policial ou judi-
ciaria, propositalmeate, por
interea8e político, negar o
attestado.

Ora, 8Í a dispOBÍção teve . diariamente encontra-
eBBe intuito,é claro que não .™°> de « ds duas nora8
iria tornar esse recurso da tarde, nesta redac--
dependente da prova de, Çao> promptos a dar.ines

reCUSa, porque istO Seria ^o*08 
°8 esclarecimen-

inutilizar o próprio recurso, t»8 precisos, os nossos
O Sr. Arthur Lemos—'companheiros, coronel

Baatava que a lei n3o èm-!A^»ltoíoa Santos, dr.

pregaeae estaa palavraa— j 
Manoel Moreira e josé

no caso de recusa.
O Sr Rosa e Silva—Sei

que esta praxe foi adoptada
no Betado de V. Ex.

O Sr. Arthur Lemos—Em
muit03outros Estados.

O Sr. Rosa e Silva—Mas
permitta-me V. Ex. dizer
que a lei pôde não ter sido
clara, mas evidentemente a
interpretação dada foi cor?-
tra o seu espirito.E, franca-1 justiça, Arthur Montenegro
mente, não me parece que j SWftlSW Branco; ?T". ... f . 1 ra. Mathias Nuuea: marinha.

Aj^niar.

Sm votação nomin-1 a Ca-
tuara dos Deputados rejeitou
por 92 votos contra 46, a
emenda prorogando o contrato
daa loterias.

Ficou assim organizado o
novo ministério portuguez:

Presidente, conaelheiro Vei*
ga Beirao; estrangeiros, Eduar
do Villaça ; reino. Dias Costa;

tenha sido uma interpreta-
ç*o liberal.

eleva neste momento a voz| O Sr, Arthur Leraoa--

ra, Mathias Nunes; marinha,
Asevddo Coutinho; obras pu
bUccs, Moreira Júnior.

prajãs cearenses onde se
desenrolou.um quadro lú-
gubre, uma acena horrível
de peitos carniceiros, fero-
zes e deshumanos.

As fimbrias do horizonte
pareciam orladas de negra
cínía; a natureza gemia no
espaço notas dolentes.

El. que o relógio do tem
po marca hoje o sexto an-
nivçrsario do mort.cinlo
Inaudito do povo inerme.

, ;Dôr profunda noa mace
ra o coração sempre que
temos de rememorar tão
lutuosa tragédia, á qual
serviram de scénario as ai"
vas pralas,essas mesmas du-
nas alyejantes quesãotes-
t 'rríunha dos feitos glorioso i
do^povo cearense na cru-
zada augusta da etuanoípà-
ção da escravatura.^.

Sirn ? err| butros1 tempos,
nas memorâvelsVampanhas
do aboltcionis^mo, ali o
povo c|ngiu a fronte de
louros irniffãrcèscivélf; era
1904, porém, periodo de
verdadeira desorganização
social, que ae estende aos
dias actuaes, ali o mesmo
povo tomou pesada coroa
de martyrlo.

Do galpão, naquella tar-
de sombria de 3 de janeiro
de 1904, cairara mortos e
feridos: aquelles se eleva.
ram a 7 e estes a 40.

Foram factores de tão
sangrenta tragédia os man-
does da época, e executo.
res os desordeiros da mi
licia policial.

O aangue Innocente * ali
derramado clama iustiça.
E a justiça é, na phrase e-
legante de E. Castelar, «a
ancora de paz nas soc;.eda«
des».

Ali foi cemitério de ge-
nerosoa pensamentos, mor-
talha de esperanças fagueU
ras.

O 3 de janeiro negreja
na historia do Ceará. Dá o
sr. Pedro Borges como um
réprobo social e Accioly
como um monstro execran
do.

Há factos que caem no
limbo do esquecimento;
há dores que adormecem;
há acontecimentos que se
apagam com a acção lenta
do tempo; mas o 3 de ja-
nelro perdura cora os seus
eiTeitos. Foi um acontecU
mento selvagem, pavoroso,
grande demais, para que
deixemos de soffrer o cho-
que de uma emoção pro«
funda ao tran9portar-nos a
esse passado de negra e
eterna memória.

Alguns Indivíduos que
aparentaram revolta con-

mana, j1 hoje estão 'ubo
dinados serv lmen"e á t,oln
tica nefasta dos rrsponsa-
vtis,

ftspes. são simplesmente
a escória da sociedade, rhaWk
chinas tangidas ^elo braço''* ¦ A^
da patrono."Calemonos aqui,'erttrc
tanto. A Isso nos'cbriga a,
leda decência. , f'(

Seis ann >s se escoam
para a gr.mde noite dó
passado e na alma cearense
ainda repercutem devorosa-
mente os gemidos pungen-
tes, os ais lancinantes das
Innccentès victlmás., v •"

Ao Ceará Inteiro nós
apontamos o dia dama*
nhan, dia em que se hão
de operar fatalmente, gran-
des transformações- socjaés;
aoa parehtes dos mortos le-
vamos palavras a ffectuosas
de suprema consolação; á
borda das lageas frias das ¦
inditosas victimas mo.du*
Íamos uma nenia cheia def
dôr e repassada de saúda-
de. ..-¦¦-

-m

tv .-.

¦Sgp -

•f i^a

' .ir. WM

'¦ • .,4V

Com a hyiçienp ^,.
•• V?e ae tomando i.t^póasiiYáf • . ;'
o tríUsito^meámoVa \)ptíd. pe)a> ^ |T-*^jrusquftp^aaj em irett^ aVraa;«,'-;.'^, ^5*atadouro publico, tal %ieda^ti."^" ; •'-^
na que d'ali ae exhala das ma*' ' 4:^5
U!us_e^auiref?cs^^^^^,^^¦.> ' ^'

A cousa é tao ínsupportavcl
que não sabemos como podem
resiatir-lhe as pessoas ali reai-
dentes.

Necessariamente d'aqi\e!le
foco de emanações puWdas
n5o tardari a origínar-sií qual-
quer morbus tenivel quo venha
comprometter a saúde publica.

Já que a intendeucia muni-
cipal a quem compete a fia ca-
lização directa do matadouro,
actual «ente em completo abau-
dono, fecha os olhos a tama-
nho relaximeuto, appellamos
para os senhores da hygiene l

Troupe Saliee
Acompanhado do illustre

mechanico R. Muratori,
esteve hoje em nosso es-
criptorio, em caracter de
visita, o sr. director da
«Troupe S^Hce» Eurico
Saliee e duas jovens e ex»
imias artistas.

A distineta companhia
pretende estrear, quarta-
feira, no Cinema Rio Bran-
co.

Agradecendo a gentil vi-
sita fazemos votos para que
a conhecida ttroupe> seja
bem acolhida em nosso
melo.

Em R'o Verde, seis léguas
distante de Coritiba, capital
do Paraná, cem Índios coroa*
dos assaltaram a casa do coro»
nel João Pires, matando onae
pessoas e ferindo mortalmente
duas creançaa, que foram en-
eoutradas no mato,

A esposa do coronel Pires,
pertencente á importante fami-
Ua Lopes, tere a cabeça dece-
pada.

A casa foi saqueada, sendo
queimados alguns cadáveres.

Um filho do coronel Pires,
vendo morta a familla, suici*
dou-se.

Os selvagens, julgados man-
aos, vieram de Palmas^ com

*

*

tra tamanha carnificina nu» j licença para caçar
•
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Mal « ili o Iracema
Confesaamo-nos sobre modo 1 Foi mais um triumpho para

Ktatosáiiim'agentUei5adoex<Mu I o veterano e sympathioo «Club
ir. General Inspector da 4" Re- Iraoomi» o olassico bailo do 8l

glko Militar e dos officiaes do j d0 dezembro ultimo.
9;uQ>iartelG«tieral,p^osvotOBj Mais uma voz a volha no-
de felicidade qoe se dignaram I cledade provou o seu graude
transmittir-noB ao iniciar-se o ( valor e preatgio : o teu vasto
novo anno.

A b. exc? o snr. General
Marque» Porto e a aeu3 dintln-
ctofl auxiliarei o «Jornal do
Ceará » deseja, por sua vez,
que o anuo de 1910 lhes seja
portador da mais invejável
prosperidade.

Balão ostentava a. fina flor da
sociedade fortalexionao, para

G-uarani
Mais abaixo oaorevo o Rvdm.

Vigário do Aquirás :->-'Para
prova do que nhtmèÂè Sr.
Bezerra' om um documento do
cartório do A*qui>as que diz :
« A légua demaroada pelo do"?-
embargadjr Chriatbvaoj Sonroa

nar de novo.o seu oartorio *

que cedeu doiicadumonto, e da*
ranto o tempo que por ali de-
morei, nunca mo falou om ex-
travio de livros. Elle lá está
vivo, bem vivo, para mo con-
testar o que acabo de dizer,
bí ò oapaz.

No anno de 1903,pouco de-
poia do indofirimento da pre-embargudür Cüri-Wvan. Bjaroi da Intendenoia do Gua-

lloymao,i.;anodi.pdjMaio » 
{ Dr> P(jdr0 BorgeB<

d,-, 17bd perante/o Ouviíor no in£Uo de maÍB me apanhar
oom dooumcntoB em favor doa
caboclos, obcivo do meàmo Pre

mais do oitenta gontia senho- , Viotorinu Suarei Barbosa, veu
ritafl, rioatnento trajadas ; e bb jjda om ^nata publica oom as
danças, prolongaram-so sempre casas o bemíeitori» ao capitão HÍdentüUma oarU para 0 ouefe
animadíssimas, atè quatro no- „IOl. Tjãodo nUa Riboiro por, . Anllir5, em aue"»/." mü°h!'!l0 Ü MBt0f. ?6Pf e °3te 7 **'* oi*?*.«*. 'o.«t$Õ

A' moia noite em ponto ta- du 11 do mesmo inôd o anno a|° , , ¦¦ „A„ ho1 n....;.,»
leu o dr. Abner do Vasconcol- voudtíru ab Pailro D. »edro de ft^fr/í^P^^ÓliíéS

Enviaram-noB tambe* deli-' U saud ndo ° «™ "" W* po> (260$:)0ü) Deveria I^Lwffoa pfontameate. W
cadoa cartões augurando-uos phrasos ebeiaa de poesia como Sr. BeZB(r 0,tar o ,dooimen-, « 

JqM uma cftrta do
bons festas c muitas prosperi-. a própria douaa Uorw, que to om Bua irtogra, no monos na, pe^Q Ro(, ue m0
dade3 no correr do novo anno : jopUmamente descreveu. parte em que se rofere á<qUo<j i

Vindo do Maranhão, se
acha entre nós o distineto
moço João Mendes de

Carvalh^int diligente quar-
tannlsta de direito.

Nossos cutnprl-nentos de
bôa vinda.

A bordo do «BrazlW re-

gressou a esta capital, vin-
do do Pará, o nosso digno
amigo João Lima.

Ao distineto moço acon-

panhou sua irman, melle.
Abigall Lima.

Enviamos nosso cartão
deaffectusa saudaçies.

m

am

A Directoria do Baneo do
Ceará; ,
• Oa Bnrfl.Menescal& Ribeiro,
honrados commerciantes desta
PraÇa . «

.0 snr, coronel Joaquim Cor-
reia Sombra, amigo des mais
dist!nctos e chefe político ie
reconhecido prealiglo no vizi-
nho município de Maranguapej

A troupeNeira, que actual-
mente trabalha no « ArtNou-
veau > ;

O snr. Manoel Pio Borges
de Castro, illustre funeciona-
riod'AEquitativa;

O nesso prezadttísimo amigo
e companheiro incançavel, ca-
pitao João José Vieira Cesta,
conceituado negociante nesta
capital.

A todos agradecemos since-
tamente e de coração deseja-
mos a mais completa felici-
dade.

Estrondosa salva de pa^as
e o eBpooar das girandolas nau-
duram a bellis»ima peroração
do intolligente moço.

O carnet foi exeoutado pela
esplendida orcheatra do Rio
Branoo e aa extraordjuarias ^
pela banda militar do Batalhão 0i8aV;l
de Segurança.

O serviço de bu$et esteve
irroprehensivel.

Trooaram-Be amáveis aauda-
ções ao serem servidas as di-
versas oommisbões das socioda-
des convidadas o os reprOBen-
tanteB da imprensa.

Duradoura e magnífica foi a

tíío vottento, e porque nao o
foz ? v

Nào o fiz, por.mo» na^ rno
er.a possível oxtraotur tjilas aB
eBcrituniB com ps í*ui dizerea
uma vez qu*) para o. trabalho
que eu t'nh»i eji* mão, eó. pro

r 
pelo interior

E8crevenos distineto amigo
residente em Ipueiras :

€ Oi faziladores do inditoso
Gregório continuam impunea,
affrontaudo aa autoridades pu-
blicas ; e açu*adoa pela falta
de punição vão commettendo
oa maiores absurdos.

Agora meBmo o velho Gon-
calo de Mello, hemem de bem,
geralmente estimado pelo seu
caracter, só porque teve a co-
ragem de manifestar-se publi-
camente contra o bárbaro a a-
sassinato de Gregório, foi aur-
rado na povoa ção do /'guas-
Bellas preciflamente por um
dos cúmplices no alludido fu-
zilamcnto !...

Sei que outros não podem
ser os fruetos da anarebia im-
plantada em todo o Estsdo
pela negregada oligarchia do-
minante ; entretanto convém
ir registando semelhantes mi
serias para futuro ajuste de
contaa. >

De accordo com o pedido,
aqui consignamos o facto, á
espera de melhores diaa.

Tivesse o snr. dr. Chefe de
policia nitida a comprehensão
de seus deveres e aa cousas to-
juariam outro rumo.

TelegramraaB deMac/rid di-
zem que ^ junta militar que ainda
funeciona em Barcelona para
o julgamento dos culpados na
revolução catais, condemnou
á morte a uma senhora de
Sevilha, que naquella cidade,
durante os acontecimentos de
julho, chefiava um grupo de
revolucionários que assaltou os
conventos de freiras.

do oii, mez e anno da
compra o venda da terra, no-
mos do comprador e vendedor,
limites nom bb heréua oonfinan-
te1, eu lugar do aua Bituauão
no Estado. Si tu^tivease do
copiar integralmente to 1«b as
escrituras, nem em 20 anos

.toria conèluido aquele serviço.
,„....„«.... - .—ijuiuva w. - I Logo em seguida diz o Rvdm

improHBão deixada pela gran- Vigário : -«Penáava talvez Ber-
dioaa festa do Iracema, a ulti- me diffi0il aoquiaiçãô do doou-
ma de 1909. \ # ! mento*.

ConfesBamo-noB gratiesimoB; Nunca pensei era tnl, o nem
tt sua directoria pelo modo ca- mo 80ria pueaivol, bí ae atender
valheiroso e gentil por que foi qUe eu gz a c ,p,;a daquollo do-
tratado o hobbo representante. oument0 om oitubro ü» 1889,

E no novo anno que ora se viato anno^antos dosBadiscnsaSo
inicia desejamos ao Bympathico 0 nom p0derja eu advinhar que

aorio intermina de
o que «ad muitos

Üiub uma
triumphos
annos> realiae a claBsioa festa
de 31 de dezembro, sempre oon-
oorrida, . sempre animada e
sempre mügnifica como a que
tivemos o prazer de assistir.

Foi inaugurado o «Cas-
sino Baturitéense», cuja di-
rectoría ficou assim consti-
tuida: ,

Presidente, Corosel An-

ao fina de tanto tempo teria de
me haver oom o Rvdm. Viga-
rio dè Aquiuu, a qnom não
tenho a honra de conhecer, e
creio ainda que nunca o vi.

i Em seguida diz mais aquelle.
'.. Sr, :— « JNãô pb890 admittir
; que o Sr. Bezerra não^o poB-
sua, poia em uma desuaa.oart
tas diz quo po3sue os docu-' monto», o em um do seus arti-
goH quo eent u de rever o Cír-
torio do Aquirás, que de lá
trouxa uma carga do livros : o

tonio Ribeiro Brasil Mon-; que depoiB ob mandou deixar
tenegro; Vice-Presidente, I tifpes V™*' tin^m ido í e°W°_ 6 : n^,rt.^i não ó do suppor, porquo faltamCoronel Francisco Cordeiro ¦ ao cortorio JJ A 

«V jf 0B Hvr08
de Souza; 1? Secretario, Sr. ¦¦ de n^ a 1779
Joaquim Alfredo Pinheiro;
2?.Secretario, Sr. Antônio
Monter.egro Filho; The

Em todo o Estado do Coará
bó o Kvdm. Vigário seria oa
paz de me supor digno do

• o t„*^ r--Wii£i1'"rtár ob livros do oartõrio»dazoureiro, Sr. João Castellar quela vila> de m
Montenegro.

764 a 1779,. só
eile ; mas atenda o publico
quo mo lô, quo lhe oi de mos*
trar como se rebate catogori-
camente uma injuria.

Eu trouxe da cidade do Icó,
ob livros da czinara o do curto-
rio, e logo que colhi as notas

rin BOiíUiaa num nanai u.:iii,".ii< i ", °. 
, * .

to, em regosijo á posse da nova | P« «bsequio do coronel Josó
directoria6 Apoia posse deI?,into Cutlha de Albuquerque.

Sabbado, Io. de Janeiro, rea-
lizou a benemérita «Phenix i
Ciixiciral» uma sessão littera-1
ria seguida dum sarau d^nç.\u

AltivosW 01 fita
Açodem pelo» nomes

de I3ENJA3IIN 1TAX>-
CÃO, MANOEL «E«
1VICIO DE MELLO B
MANOEL MOURA,
08 ti-en althos e independentes
.sal)ii.joH, com qne con-
tam os accioly« »»a re

partição do tclcffrapho
nacional, nesta capital,
e qne se declaram prnm
ptos sempre para mor
der de fnrto o» que a

peito descoberto se l»a-
tem contra os ladrõea
ÜüiHn.

posse
todos ob membros e distribui-
ção de prêmios aos alumnos
que mais se distinguiram no
anno loctivo, falaram ob intel*
ligentea phenixtaB Elouterio
Marcos e Gonuino do CaBtro.
Presidiu a BeeBão o exmo. snr.
ooronel J.sô Cândido Cavai-
omite, digao preaidoate do oon-
olho de honra.

Deu-se então inicio ás dan
çiia que duraram ató duas ho-
ras da manhã.

A's oommiBBÕes das outras sü-
oiodadeB e aos representantes
da imprensa foi sorvida uma
taça de champagne, trooando*8e
por essa oooasião di rersoB brin-
dos.

A todos que presentes eati-
voram à brilliante festa da Phe-
nix cumulou a diiectoria de
nimins gcntilozas. Kóa ficamos
eternamonte gratos pelo modo
Ihano e afiavel por que fomos
tratados e auguramos á diatinota
a^ciedade farta messe de louros
a colher no caminho da honra
o do dover, quo até agora sem
oro tom trihmdo. Digniàsimcs
e bom escolhidos bSo os nomes
íoí que cot^j-õo a nova diiaotw
ria, c-rno digniBsimos «"o os

i ¦. ¦ : ; 1-íOsl . í-.íi.í.. Ó Oj

uapurar que a «Phenix» trilho
ceujprp a Oütrpdti do nrosjresso
para jr" diJ e o gi h. ao Ceará

Note-se que ó a única cidade
que poseue arquivo o cartório
completos.

Km vista das palavras acima
do Rvdm. Vigário do Aqujrás
dirigi uma osrta ao ooronel
Jovino Pinto Nogueira, meu
adversário político, o aquollo
cavalheiro respondeu.me nefitea
termos: L

Fortaleza, 29 de Setembro de
I9O9. Sr. Antônio Bozerra.de
Menezes. Responnendo a oárta
de V. cumpro-me diser que
recebi todos ob livros da oa-
mara e cartório do Icó, que em
o&nfiança lhe emprestei. Pode
fazer de minha resposta o uso
quo lhe convier, bou & Patrício
Criado Obrigado Jovino Pinto
Nogueira»

Por intermédio do bom tirai-
g3 João Adolfo Gurgel do Ama-
ral, fjrmaccutioo em Aracati,
foi-me possível conseguir os
livros do cartório dp.quella ci«
dado, que u.e foram entreíO^s
aqui pelo Sr. Joaquim Doodfcto
Martins, e dentro om pouoo lo-
ram elle» devolvidos polo ukb -
mo tír. Doodato Martins. E.uia
livroB ào oartorio do St. João
Paulo Brigido doa Santos, e

¦ -au.io om Araoáti em 1902,
jode mo demorei de õ de miio
a 1 7 de junho, psdi ao mosmo'•'
DoUUio periuidsuu p«rti üxam1-'

! podia devolvesse ob livros, que
[estavam em meu poder, o que
Baii^üí da melhor vontade, e

I por esBa oocaBião dei ao seu
I portador como agrado para le-

var oom todo o cuidado os li-
vroa e nunca maia vi falar em
tal asaento.

Magoado com aa palavras do
Rvdm. Vigário enderecei áquel-
le Sr. a carta seguinte: «Illmo,
Sr. Dr. Pedro Kocha. Rogo-
lbe a graça especial de me rea-
ponder ao pé aebta bí, dÓ3 car-
tortos do Aquirás, que me fo*
ram entregues polo coronel Ibt-
«pina, e que a pedido de V. S.
ob devoWi aoompanhando ob de
uma carta minha, lhe oonatou
faltasso algunB naquela remes-
sa. Confio na grandeza do co-
ração de V. S., que não se
negará a este aoto de justiça, e
mo oonaontirá que faça de aua
resposta o uso quo me oonvier.
Com estima ê, de V. S., Pa-
tricio, amigo., venerador e
Criado Autun}© Bezerra de
Monezoá. Barro-Vermelho, 28
de Setembro de 1909.

Recebi esta àrespostai " Srv
Antônio Bezerra. Muito saudar
Respondo oom prazer seu pre-
zado favor de28.de Outubro
paslaflo. Iü' verdade que o 00-
ronel Franoiaco Ibiapina Ro-
driguos de Oliveira, entregou
eai confiança a V. livros e pa-
poia (*) pertencentes ao oarco-
no do Aquiuu, como também
ó oxacto que tendo ponderado
aquelle cheio sobre a conveni-
uueia da volta de taes doou-
mentoa, elle pediu-me para ro-
gar.a V. o obséquio de remet-
tel-os. Aocedou V. prompta^
mente ao pedido, e livros e pa-
peiB fjrum düVolvido8 e rooe-
bidoa polo respectivo notario.
Maa, o quo ignoro ó que erises
livros eram oa mesmos que V.
havia recebido, puiquo uâo as-
Bisti a entrega e muito menos
estive presente ao recebimento.
Foi este negooio feito em oon-
ÜanÇ'*, tanto por V. ouinu pelo
coronel Ibiapino, nuda huvendo
do inventario ou outro qualquer
documento para resalva. Maa
Bupponho que V. entregou pre-
oiBamoute 06 documentos roce-
bidoa, oomo era de seu dever
correspondendo á gentileza de
outrora. tfào julgo V. oapaz de
proceder doutr atorma. Pode fa-
ajer da resposta o uso que lhe
aprouYer. Patrício atiento ve-
norador Criado, 12, 10, 909.
Pedro Gomes da Rocha.

O Supremo Tribunal Fede
ral negou a ordem de hábeis
corpus impetrada a favor d^
intendente Honorio Pimeutel o
outros, aceusados do edme de
assassinato por oceasião das
ultimas eleições municipaea no
districto federal, considerando
aBsim legal a prisão preventiva
contra os mesmos decretada
pelo juiz Pires e Albuquerque.

Nao ha Inada melhor.—
Par» aB peaaoas de organismo de-
bílitado, não ha nada melhor que
a Emuisíio Scott.

Veremoi leitores o que diz o dis
tlncto medico da Macahubaa, Estado
da Bahia, Doutor J. J. Ferreira ax-
Adjuncto do medloo Director do
Hospital de Caridade «S Isabel» etc.
«Attesto in fide gradus mui que te-

nho prescripto a doeotss de minha
clinica, a Emulsüo de Scott, com
Hypophosphitus, preparado dus Srs.
Scott it Uowne de Nova York, sem-
pre com resultados os mais HBongei-
ros possíveis, principalmente nos
rasos de sttticções broncho-pulmo-
nares e de depauperamento do 6ys
tema nervoso.

SUÇAO Dl 1011 OS
Collcíiio «Santo lriuèu»

Anna Irlnêú de Araújo,
previne aos Senrs, Paes de
família que as aulas deste
Collegio reabrir-se-âo no
dia 15 de janeiro, corne-
çando a matricula a 3 do
mesmo mez.

Colégio Coração k Jesus
Aviso aos Snrs.paes de

família e interessados que
no dia 7 de Janeiro rea«
brir^se hão as aulas deste
estabelecimento de educa-
çâo e de ensino Infantil
primário e secundário, -
rua Senador Pompeu n.
146, acceltando menínjs
até 11 annos de idade e
meninas de qualquer idade

Desde já a matricula sa
acha aberta no próprio
collegio.

A Directora

Maria d Oliveira Bastos.
Fortaleza, §24—12—-á< q9

Marcenaria Ventura
; Previne as p^soss qne po s,ub
soreverani no Club de Movbísí
quo a primeira extraoção do
mosmo, terá logar no primeiro
domingo de janeiro proximn, /"

M no ei Véiiaiura do
Souza
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Collegio de N- |. do Carmo
RUA SENADOR POMPEU, ns. 115, II7, 119.

Internato, Scmi-intcmato c Kxternato

O ensino é dividido em três cursos :

Curso Primário

Curso Secundário

Curso Complementar

O Curso Primário se divide em 1!, 2", 3! e 4! olasse.
Às aulaB são confiadas a mestres da maior oompe*

tenoia e critério.

. Jfi'

Curso Secundário t .'."# <**Bu

(r) Eu só recebi ob livros de
notas.

tíarro-Yermelhg, 27 de de-
zembro de 1909.

Antônio Btzerra.

(Continua).

A corte de appèllação con-
fírmou a condemnaoão dos as-
sassinos Rocca e Carleto e pro
nunciou os cx-üscaes do «Ban-
co Uuião do commercio, srs.
Jacyntho Magalhães, Nunes
Rocna, Pereira Castro e Cam-
peilo Resende.

Tombem loi pronunciado o
ar. Dilermando de Asais, assjg.
d'.iio do escrlptor Euolides da
Cana.

Visitem a

Tynoou oauhn imu
K Saltrade St,

Portuguez—Lente Padre José de Arimathéa Cysne
Franoez Dr. Jotè de Castro Medeiros
Inglez Dr. Guilherme Moreira da Rocha
Latim Padre José de Arimathéa Cysne
Mathematica Elementar—Lente Dr. Henrique de A. Antran.
Qeographia Dr. Antônio Theodorico da Costa
Historia Padre Rodolpho Ferreira da Cunha

«Palmo
D.Analia Castro
D. Christina Cabral
D. Cordolina Coelho
D. Maria do Patrooinio de Souza.

Cu rso Comp lementar
Os meamos lentes e as mesmas matérias do Curso Secundário,

- Curso de Artes
Piano-D. D. Elvira Pinho e Enlina Pinho
Desenho-D. Maria Cirneiro
Trabalhos manuaos—D. Maria do Patrooinio de Soma?

P^As aulas abrir se»ão a 2 de Janeiro próximo

A DIRECTORA

/ftaria Ctera de & /ftarques

*.
j ê"
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IORNAL DO CE ARA'
Í3KKT

a saübe m mmsL
TOSSE ? BROMIL ^ Af ,f fE'BR0NCH''
BorO-BoraCÍCa «ora M&s "SeMes e dafíEros

/.aboratorio-3)audl 4 tagunilla-Rio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

E' hhíiu i|ik* st- prova "om o conceito de médicos
A"t nioMruuu da tí.lva, >u uu»r etr. mod fpina pela Faculdade
tiu 13 -hid.

Attesto qi e tendo empregado o medicamento Bromil em fcrea
oaeoa «*e bronchite, obtive B.ernjvrâ renu!ta/oa sorprehpndonteB,

pelo que aocaelh» a todos ob meus olientod o uso do supra ei-
tado medicamento, não áómonte nos oasos do bronchite. como
mesmo nos deaathma e outras! fiec^õoa daa viub rey-jirutoriaa,

Para^yba do Norte 2* de 86te..bro do 1909. Dr Antônio
Mendes da Silva

Dr. Jubó do Uarroa filho, diplomado pela Faculdade du me«
dioina do Rio de Janeiro med;oo da Sanra Casa de Misericórdia
do Recife, «to:

«Attesto ter empregado com magn;íicos ro8ult°do8,em nu»
meroaoB doente* do minha clinica, o preparado phirmaceutioo
denominado «A tíaude da Mulher>, de ttfüito maravilhoso
oomo regularisador do fluxo citaminal,

Filho.
Reoife, 21 de Agosto de 1909.—Dr. José d« Birros

I
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"Minha füha Leonorpi-.de- | JJS

jggS**é**-i

Instituto Chaves
INTERNATO e E XTBRNaTO

_DB -

lie SÉÉco ffiifia í
m

QUIXADÁ'—E. F. Baturité

V

'Minha filha Leonov pude-
ceu durante vàrioõ ánTios de
Eczeniu e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos síiiyi
obter proveito algum, até que
tive a feliz ideiá tio dar-lhe* a.
Emalsao de Scott que lhe
restituiu a saúde."—AN-
TONIO PEDROZO, Carapi-
nas, Brasil. A «*&*

NADA 
desfeia mais o rosto

das se&hpritas como a
côr macÜánía, cs cravos,

espinhas, eezema e outras
erupções da pelle que pro*
vêem da impureza âo simjçae,

A Emtílsào de Scott rcgs-
nera e enriquece c sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do sj*3tema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinetive de
belleza e saúde.

Exigir sempre «L.
esta marca, sem ^v&a qual nenhuma Sgl
Emulsão é boa llíljj
nem legítima. ^jj

SCOTT &. BOWNE, Chimicoi,
NOVA YORK

Para o 2? anno lectlvo deste Instituto ac
ceitara se alumnos internos, semi Internos,
e externos. A epocha começa em 7 de ja-
nelro e termina em 30 de novembro

A matricula abre-se em 25 de dezembro,
""-fc|f assim distribuídas as classes:

Curso Infantil, de 6 a 8 annos de idade.
Curso primário, de 8 até 14. annos.
Curso secundário—não ha limitação de

idade.
O ensino secular é Hvro, sendo facultati^

vos o religioso e o militar.
O curso secundário comprehende o 1? e

2a annos do curso gymnaslal.
O curso nocturno destina-se a maiores

de i5 annos, recebendo-se alumnos quer
para o curso primário quer secundário.

"O corpo-docente Administrativo se com-

põ2 de professores de reconhecida capacU
d? de.

CONTRIBUIÇÕES:

Curso elementar T5o$ooo por trimestre
c complementar i6o$ooo idem.

Sem mais obrigações de qualquer natu-

G. CHAVES, director.

CHICADA
BATURITÉ'—PUTIU'

Francisco Martins da Silveira, (ClliCADA) avisa
ao publico em geral, que tem sempre de promptidão
BONS CAVALLOS para alugar. Também se enca
rega da conducção para qualquer ponto da Serra do
Baturité, Inclusive Canindé.

Garante modlcldade nos preços
BaTU RITE'-PÜT1U'

I
Laboratório 

"Pharmaceutico
DE)

RUA FORMOSA N> 8Q-0EARA

ESPECIALIDADES DA CASA:
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pela festa
PARA PRESENTE DE

EST^4 encontram*86 deii*

cadas Teteas em casa de

João Nery.
Rua Major Facundoj n

110.

| Previileuüa
«Caixa Paulista de Pensões,

Sccledade lejalrnsnte con-
stituida em 15 de Setembro de
1906, auetorizada pelo Deere-
to 6917 a funcclonar em toda
a Republica e com o Deposite
de 200 contos no Thesouro Na-
cional, proporcional ao Fundo
de Pensões de mil contos de
fels.

Como do costume será effec-
tuado a 31 do corrente segundo
sorteio entre os seus associados
que até essa data estejam em
dia com o pagamento de suas
mensalidades.

Os premlcs são os seguintes:
l de 500$000, 1 de 300$000,
1 de 200$000 e 5 de 100$000.

Peçam prospectos e mais in-
formações ao

Agente Geral no Ceará

Álvaro de Castro Corrêa
Rna S. Pompeu 77

Esplendido e variadissimo
sortimento de brinquedo

Instituto üeárênse
Este estabelecimento de

Instrucção e de educação
localizado n'um dos bairros

Collegio Colombo
Rua 24 de Maio n°? 92

94 e Assembléa 72-88
Reabrem--se a 7 de Ja-

nelro próximo vindouro as
aulas dos cursos infantil
primário commercial
secundário, (1? e 2? anno)
deste estabelecimento de e»
ducação e ensino.

Acceltam-se alumnos In-
ternos semi Internos,
externos.

As pessoas que deseja-
rem os estatutos deste es-
tabelecimentopoderão pro-
curaUos na Secretaria do
Collegio ou na Llvrsrla
Araújo.

O Director
Francisco Gonçalves
16-I2—O9.

Elixir ICstosaacal « Pi-
alas Dlspestl-ras—8S0 oc
meilhoM» remédios para as moi»°ii»s
do jstomago.

Cad« fiasco do Bhxir acha-se en-
volto em um íolhtto contendo nume-
rosos atte«tadoi de médicos de
doentes radicalmente curados.

Estes doi» produetos foram pit-
miados na exposição de Chicago.

Quina Qonsaara—Tônico
podoiosusimo. Empregado com «n-
ccesso nas convalo-canoas e em todos
3S casos de enfraquecimento do or-
ganismo, principalmente na antmia,
ehltrost, flerei braneát, falu ou
imgulariiai* d* mtnttriução.

Vinho arsenio-cr«oso<
to-phospnatado—Para com»
oater a bronenito cbronica e a tísica
pulmonar é um remodi» soberano.
Não ha tísica principiante que resista
do seu emprego.

VinQO *odo " tannico
onosphatado Reoon8tituinte.1>;jl
auecadaneo do óleo de ligado de
|bacalhau e dai emulsíei deste óleo.

Xarope iodo-tannlco
phosphatado.—Especial para
•reanoas.

Vinho e ICltsdr de nos
de leola Tônicos e reoonsütuintes,
Indicações: depreiaõe» nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, en*
íraquecimento de coração e qu»lquer
tstado d* fraqueza.

Peitoral de Jncá com-
i>osto—Approvado pelo instituto
Janiurio do Rio do Janeiro. Pode-
toso remédio contra as moléstias do
appaielho respiratórioBronc Ãft**,
,$c»rm ie tangut, rouquidão, etc.

Xarope antinerrtso.
Muito efficaa nas moléstias nervosa?:
spilepiia Nutria, pálpitaçõêt,
aionnias. etc.

moléstias das vias respiratórias-.
Tosses rebeldes, coqueluche, asthm a
inflnen-a, etc. Substitua com va-.ta.
gam ¦ xarope de Rami.

Olanberina.—Purgativo sa
Uno, de eüoito rápido e suave; efít
cai nas afíecoães do estômago, figado
e intestinos. Indicada nas febres
gattricas, oongesUas e prisão de
vont-n, etc.

Dossina-dOr.-—Para frieçie
contra dores rbeumaticas e nevr»i
gias de qualquer natureza. Optimo.

Q-ottas anti-odontalfri
casRemedio lafallivel contra itf

d* dtntt,
Injecção

para creançarecebeu João mais aprazíveis desta capl

Nery.
P. Major Facundo,n?i 10

Clutos para homem e
Senhora ha de todo gosto
em casa de João Nery.

R. Major Facundo.n? 110

Píletots de alpaca em di

versas medidasencontram-
se no João Nery.

r; Major Façuado,n?

tal, admltte, desde já, alu-
mnos internos, seml-lnter-
nos e externos, maiores
de sete e menores de vinte
e um annos; estão funecio
nando as respectivas aulas

Chácara «São Luiz a.

praça Fernandes Vieira.
Fortaleza, I5 de De-

zembro de 1909.
Anacteto Pereira de

Queiroz*

Mos ?oock

IClixir deantípyrto».-
Contra febres e neyralgias. 1 o re-
m«dio de todas as dores. Na» imta o
estômago.

Xarope de iodureto ds
cálcio e extracto de no-
irueira. Empregado; cam muito
proveito contra o lymphausmo, es-
croíulas, glândulas enfartadas, a-
oemia e tuberculose incipiente.

Xarope antí-rheuxnati-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
cheumatismo agudo ou chromco.

Tintura ds aalsapar-
rilha composta. —Indicaeíes:
moUttio* d* ptllt e todas as quo de-

pandem de vicio oa impureia do

Preços sem competência -|^-tliraanti-asth-Baati
Commercial, Bisrnarclc
Cecy, Amazônia, Ga
lentes, Piratas, Estima
dos e Caprichosos,—en
oontram-3o na Tabaoaria do

Salão Cearense—"
Praçado Ferre:ra n? 62

ca,__g' o remédio maisefficas con
tra a aitnma, e poi Uso o mais pro-
curado.

Xarope de bromofor-
sio composto.-Mui utfl nas

„ -» - antiblenox
rhag-ica.—Cura -"n pouco tampo
blenorrhagias recentes on chroBicas.

Xarope de Gt-ibert.—Aa*
tisypliiütico muito conhecido, Egual
ao preparado francês.

Elixir de ferro erarotà
nado.—Indicações; ineentintneim
de urina, pallitfõei noeturnèi, hê-
morrdgiat uttrinas, etc.

Xarop* de iodurtia d» pata».ti9 t geneiana « Xarep$ dt ioiu»
rtto dt potatsio t de catcat dt Iara*,
jat dmaryaa,

Preparados com iodureto depotis
sio puro. Indicados em todos o
casos em se fax mister a medica fl
iodurada.

Xarope peitoral cal«
manta e expectorante.-—
Como seu nome indica, acalma a tossa
e promove a expectoraeio do Qatar-
rbo pulmonar. ^^^

Fil-olas contra jaeaõc*—SSo és effeito certo e seguro contra
as febres intermlttentes, palustree aq
lerees.

Pd contra coiryii-a,—Abor«
U qualquer defluso. Uia-se ás pitadai
como rape.

Xarope de proto-Iodureto da
ferro de Dupasquier.

Xarope de acto-phasphata
de cal.

Elixir tridisiesti-ro. 8a-
bstitue o elixir de Tisy.

Elixir depancreatina.
Elixir de pepalna-
Trichoseneo. O melhoi

tônico para o cabello,
A|rna de Colônia sna

perflna, Rivaliaa com as mt
lhores marcas estrangeiras.

Pô de arroa finíssimo e sua
««mente perfumado, branco e cor di
rosa.

na e Pos—dentlfricios. Da
sinfectam a perfumam a bocea, con-
sorvam e alvejam os dentes a fetiala»
cam ae gengivas.

T luta pwa marcai roupa, lida*
levei.

Mutuaria Cearense
Esta sooiedade pagou lEima

8nra. D. Elina Mena Barretto
de Freitas, Ra. 6250$000 bí
niatro 91°, pelo faMejimento de
sou marido Jcaé Jeroaytüo de
FreitM,

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci*,
mento, um completo sortimento de drogas, produetoi
chimicos dos melhores fabricantes, e especlalldadei

harmaceuticas naclonaes e extrangelras mala reputadaa
Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu.

Hco s5o confeccionados com produetos puros recebU
do, dümianeAtç doj f*&*** w««ai|d!||te- _
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JORNAL DO CEARA

"proàudos 
pharmaceuticos

-DE}—

Primeira qualidade

anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. MO-
R&IRA DA

COQ-S
mo

do DR. ASTROLA-
PASSOS-In-

as bronchi-
tes, coqueluche, 1 nfluenza;ltosses rebeldes, etc,

do DR. Aí

Astbmol
para combater a ASTHMA

do Pharraaceutlco J. B.
de Hollanda Cavalcanti—
preparado exclusivamente

Xaooe de Catcca de Becode J- a de mUaáa
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue.

Pilulas dí terpina e germes DO DR. MOREIRA
da ROCHA tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias.

TÊymol Mulas-DR. MOREIRA da ROCHA-
curam hypohemia—vicio de comer terra (geophagia)

Depilatoriò Brasil de J- B*
valcantl—o melhor exterminador
nhecldo.

de Hollanda Ca-
de pellos co-

'Pilulas tôearenses rScha-cu^m^SI 
8

fÍLmmmfa Jlollandá.
RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

i-^nç-Ti per/ume—RODO I
Recebido directamente da usina em Paris, em

Aidros de 30 e 60 gramas.
Preços sem competência. O maior deposito do

mercado na
MERCEARIA ÁLVARO

Kua <lo Senador Pompeu n. 78.

AO COMMERCIO
Escriptorio deCommis-

sõeH, Consignações,
Repreneutaçõe*, A-

fgencias etc.

CaMOCIM-CEARA'

Severino Martins de Athayde

^E^ fHDtW.TCLCSKTi

%

É~*-FRANK>:

^i&nfíri^j&l Outroaim, fRÇ°
iKZ^^t^^^m macera55° de
iT^/dllrt^1^ gnrantir-TOB quelra«kâ^^^*^ b"08, ^e re^ea

Chamo a attenção de todos que
estamoB em estrção de calor, e fnço
lombrar-vos que na pr?ça Caio Pra»

í—-- ÁÍ((r^ do n- 5 (Praça da 86) tem uma fa-
Ir^^lM^Vyjy brioa de redes denominada-IRACE-r 

Sllfii? MAi de Manoel Franco, que fnbiíca
%J [# fedes com manipulaçlo eapeoial. que

fazem baixar o centígrado de 30 a
20, obtendo ob que comprarem rodes
nesta fabrica, uma dormida eguaea
as noites do Paraná : Rocommendo-
voa que não ae enganem aão aa redes
Mareadas de Foatãotambom as e aa de
linhas bordada no próprio tesçuuie
são estas marcas que fazem a* deli-
oiaa de uma noite em pleno verão.

aoienoia, que em aua tinturaçSo é adiaionndo .a
alface, e é com eata tinturação chimioa que posso

ob quo dormem em redes manipuladas na fa-
IRACEMA não soffrem insomnia e experi-

mentem.

Praça da Sé a* 5-7
MANUEL FBAJSCO

aooeita representações de qnu|.
quer ramo de oommeroio, mo-
diante módica comniiaaào, ia-
zendo tpdaa aa doipezoa de via»
gem.inolusivo telegrammas, por
aua conta, salvo ossoa extraor-
dinarioa. Enoarrega-ae também
de cobrançaa o liquidações com-
meroiaea amigável e judicial-
mente. Aiòm da aona boi vida
pela Estrada de Ferro do Ho»
bral só aoceita nogooioa a ti a
praça da Parnabyba. Não bo
responsabiliza pelos ett.,gog
das" amoBtras de valor, que 8e-
rão aempro liquidadas no pon-
to termioal da viagem An:go
viajante, com longa pratica du
oommeroio e va«to lonhici-
mento dotoda a fregui i« dos
longarea onde tem de tntlmlhçr
ju1ga-Be bilitado a se.v.i bem
aos que honrarom-n'o cora ai
suas representados A cura-
missão será cobrada de ai ro-
do com o artigo e nas condi-
ções que foram previa ui nte
oontractados.

Esor'piorio:PKAÇA
da ESTAÇÃO—Camocim
—Ceará.

Endereço telegrapbí;^', \

Athaydi.
**

Sivtnnè Mirlin* ân Alh^udt

l

Jnslüulo jVíigud Jorges

Leite Maltado de *
HORLICK

Um alimento perfeito para creança8,convolescen
tes e viajantes

PARA CREANÇAS—O Leite Malta do de Hor-
lick suppre todos os elementos nutritivos para o per-
eito desenvolvimento das creanças e as que se criam

com este preparado estão livres do cholera infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca Impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido'nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa Immediata fiscalização, e é tod^

pasteurlsado.
O Leite Maltado de Horlick é um alimento puro,

preparado de leite rico e cheio de creme, com extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predl-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
roals conveniente, e a sua preparação consiste apenas
em addlcionar água. Não é necessário ajuntar.se a esta
preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.

PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horlick
produz uma excellente bebida de mesa t é muito supe-
rior ao café ou cháj e pode substituir, em todos os ca-
aos, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, em caso
de dyspepsias ou estômago fraco. E* a melhor dlera •
para convalescentes, mães que estão amamentando, pes- ?
soas velhas, e produz os melhores resultados em febres I
e moléstias debilltantes.

A' venda nas drogarias, pharmacias e casas
de comestíveis

AieÉ pra:P.J. CMstoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janeir0

Para o 11? annolectlvo deste estabeleci-
mento a iniciar-se no dia 7 de Janeiro de
I9IO, recebem-se, desde o dia 20 de Dezem-
bro próximo, alumnos internos, seml-internos
e externes: 6.

de CURSO INFANTIL, desde 5 até 7 ivnnos de idade ;
de OUÜBO PÍUMAMO.deade 7 au5 15 annos;
deOURSOiSECUNDARIO, até 15 anno* sendo Internos ou

semi-lnlernou;u&o havendo limitação de Idade para oa externos.
O ensino militar é obrigatório no luternato e indepondente

de comribuiç&o ospecial; íaoultativo para os semi-internos e
externos, os quaes pagarão uma pequena mensalidade. Kusi-
no religioso facaltallvo. Ü curso secundário coaoprehondo os
dois primeiros annos do programma gymnaslal e uma serie de
auUs avulsas.

RUA SENADOR POMfí&U, n? 24.

DIUEOTOR, Odorisp. JDmuUSUo B|»nco.

26 de ItapeoaJaoj 19C9

8

€lixirde Garnahuba Composto
Approvado pela Bxma. JUNTA

CENTRAL de Hygiene
i

FORMULA DO PIIARMAOEUTIOO

JOÃO FRMGUCQ SAMPAí0.
Preparado escrupulosamente por

íírifiw |3) da fêosla 
*

1
(SUCCESSOR)

Ha saúde em cada gota de

flipi
Tônico reconatituinte e nm dellciose preparado

de ITIG*AlI>0 I>10 BACAUíAO-SEM ÓLEO

Melhor que os antigos preparados de óleo de fi-
gado. de bacalháo e emulsões para restaurar a saúde
as pessoas idosas e creanças rachitlcas, pessoas em
estado de enfraquecimento e depois de enfermidades
mais ou menos graves, constlpações, tosse, bronchltes
e todas as moléstias das gargantas e dos pulmões.

Cada onça fluida VINOL contém 4 grãos de Pe-
ptonato de Ferro. Este preparado é absolutamente Isento
das matérias gurdurosas, do óleo de fígado de baca«
lháo, sendo portanto agradável ao paladar.

Acha-se á Venda nas pharmacias e drogarias

AGENCIA GERAL NO BRASIL:

PAULJ CHRIST0PH COMPANY
145, na General Camara-RMe Janeiro

rv-

AYIS0
Compram-se copos

prata do Porto na
de

Os M«slan<

H0TEL-S1NHA'
Baturité—Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bòa refeição e commodo para famU
lia, como se encarrega dos meios de transporte para J
os pontos prlnclpaes da Serra : —Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -AS3EIO, URBANIDADE.
MODICIDADE.

Sinhá ^cfr&òsi 
"umarü. 

fyãbv Svtòv&www*

O ELIXIR DE CARNAHUBA COMPOSTO, è o mais

poderoso medicamento contra a impureza do sangue.
Cura radioalmente a Byphylis em todas aa shrs mamfos-

E' applicado no Rheumatiemo, Mo'eítias cutâneas, Cha-

gas, Ulceraa, Feridas cancerosas, Boubas, Gomma, Manchas
a pelle, Dartros, Empigons, Herpes, .etc,

Sua longa existonda e sua grande piooura aao o seu
meihor attostado-

Deposito. PMíiçia Jeítal"-BATÜBITÍ
g—aB^aB^p JOSÉ' FURTADO M.

B. M.—ensina francez. in«
glez, italiano, latim, conver-
sação desde a r? aula.

A ,tractar com elle na
drogaria Osvaldo Stndart
nOSTES^dlT peíuoia recabèJ

Cipios Vermifogos
de

Vieira & Companhia
Recife

Este comprimidos alem
de produzirem suave efteito
purgativo, expellindo com-
pletamente os vermes In-
testlnaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre-
ciza mais recorrer ao óleo
vermlfugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia, pois esse novo
medicamento—velo substi-
tullo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia!

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará
, Pharmacias:

PASTEUR E NORMAL.

UPERIOR V^nho
de Ginipapo, íabri-
cado na Aratanha,
vende-se na Mercê*

arla CRUZEIRO DO SUL

8'

de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou

cas horas a mais rebelde
nèvr algla ou enxaqueca
acalma em poucos momen-
tos dores de dentes e dd
estômago.

Serve de base a esse me-
dicamento,a «Bromocofea»,
bastante conhecido no arse-
nal theurapeutico.

Não ha quem soffra mais
daquellas moléstias, tão
Incommodatlvas, se fizerem
uso da CEPHALINA.

A venda era
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceara*
PHARMACIAS :

Pasteur e Normal

tod as as

(BROMOCOFEA)
DR

Vieira .v Companhia
(Recife;

Especifico poderoso e
r ^MBKUBAmuiWJBMUWiDülsoberanc, contra as dores

1910
tj»i

POSTAES para felicita-
ções do novo anno na Mer-
cearia Hlldebrando.

$ôs festas
LINDOS POSTAES,

na Merciarla Hlldebrando.
Festas Boas

POSTAES, na Mercea*
ria Hlldebrando.
ANMO NOVO

Novo ànno
ATRAHENTES POfc.

TAES, na' Mercearia Hil«
debrando,


